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Artigos clássicos.


Avaliação: Seminários e listas de problemas.


Pré-requisito: Preferencialmente, Termodinâmica e Física Estatística (Graduação).


Observação: pode ser aberta a alunos de Graduação.




Proposta de Curso de Pós-Graduação - IF - UFRJ


Tópicos de Física Teórica: 


Introdução à Informação e à Computação Quânticas


Prof. Henrique Boschi


Período: 2026-2


Carga horária: 60 horas (4 horas / semana)


Objetivo: Estudar as propriedades básicas da teoria da informação quântica e da computação 
quântica. 


I) Programa:


• Bits e Qbits. 


• Propriedades gerais e exemplos. Portas lógicas. 


• Criptografia. 


• Computadores quânticos.


• Correção quântica de erros.


• Protocolos com poucos Qbits.


• Aplicações. 


II) Avaliação: Listas de problemas e apresentação de seminário ao final do curso. Os seminários 
finais serão dedicados, em geral, às aplicações mencionadas no programa acima. 


III) Bibliografia:


1) N. David Mermin, Quantum Computer Science, Cambridge University Press, 2007.


2) Michael A. Nielsen e Isaac L. Chuang, Computação Quântica e Informação Quântica, Bookman 
Companhia Editora, 2005. 


3) Stephen M. Barnett, Quantum Information, Oxford University Press, 2009. 

Obs.: Esse curso poderá ser feito também por estudantes em final de graduação em Física ou 
áreas afins. Pré-requisitos: Mecânica Quântica I (mínimo) e Mecânica Quântica II (desejável). 


Tópicos de Física Teórica B (FIW 839) [1] - Introdução à 
Informação e à Computação Quânticas



Disciplina : Métodos Experimentais em Nanotecnologia  

Técnicas de Nanofabricação e  
Caracterização para Dispositivos Avançados  

Ementa :


Esse curso abrange um vasta gama de metodologias de elaboração e análise 
fornecendo assim ferramentas experimentais essenciais para pesquisadores em 
Física Aplicada 


 


Métodos de Elaboração filmes :

-Sputtering , PLD (Pulsed Laser Deposition), ALD ( Atomic laser Deposition) , MBE 
(Molecular Beam Epitaxy), MOCVD (Molecular Chemical Vapor Deposition), 
Eletrodeposição,..-Litografia a Laser e Litografia por feixe de elétrons (MEV)


Caracterizações Estruturais e Cristalográficas


-Elemento:  EDS(Energy Dispersive X-ray Spectroscopy), XPS( X-Ray 
Photoelectron Spectroscopy)

-Superfície, tamanho de grãos: SEM (Scan Electron Spectroscopy )

-Topografia , tamanho de grãos :AFM (Atomic Force Spectroscopy)

-Estrutura Interna e composição: TEM (Transmition Electron Spectroscopy) 

-Cristalografia: DRX(teta x 2 teta), GIDRX(Incidência rasante ) 

- Espessura das camadas em filme: Reflectometria :

 


Caracterizações Magnética


-Magnetômetro Squid

-MFM (Microscopia de Força Magnética) 

-XMCD ( X-Ray Dichroism Circular Magnético

-Magneto Otica: Kerr polar, Transverso  e longitudinal 

-Difração de Neutrons polarizados 

-Ressonância Ferromagnética 

-Ressonância Nuclear Magnética 


Spintrônica ( eletrônica de Spin) 

-Fundamentos 

-Fenômenos GMR (Giant Magnetoresistence), SHE (Spin Hall Effect), SOT (Spin-
Orbit Torque) ,… 


Disciplina ofertada em conjunto com o PPG Física AplicadaProfa.: 
Vitória Maria Tupinambá de Souza Barthem
 Tópicos de Física da Matéria Condensada e Mecânica Estatística AMÉTODOS EXPERIMENTAIS EM FÍSICA DA MATÉRIA CONDENSADA (FIW 705/805)



-Medidas de resistividade em nanoestruturas onde a resistência dependo do 
magnetismo 


Atividades Laboratório;


Introdução ao Sputtering: parâmetros relevantes nos depósitos,Cristal de 
Quartzo(determinação da taxa de depósito), Preparação dos susbstratos , 
escolhas do substrato Formação para utilização do equipamento, realização de 
depósitos de metais e ligas metálicas…


Sistemas Modelos para medidas magnéticas : 


Variações das propriedades magnéticas com depósitos de camadas diferentes ou 
espessuras diferentes :

Desenvolver a teoria necessária para a compressão das propriedades 
analisadas .

Depósitos dos sistemas modelos


Medidas de Raio X 

,


 Caracterização cristalográficas dos filmes depositados :  DRX: teta x2teta e 
GIDRX ( grazing Incidência ) . Medidas de reflectometria para determinação da 
espessura de deposito 


Medidas Magnéticas :


Medidas magnéticas com o Magnetômetro Squid dos filmes depositados  
MPMS3 ( magnetômetro SQUID). Análise dos resultados. 




 

  

 

 

TÓPICOS DE FÍSICA CONTEMPORÂNEA B (FIW836) 

 

Curso: Interpretações e fundamentos da mecânica quântica 

Carga horária: 30 horas, aulas presenciais 

Professores: Gabriela Barreto Lemos, Jacques L. Pienaar (Pesquisador Visitante, Grupo de Ótica, UFRJ) 

Bibliografia: Travis Norsen, “Foundations of Quantum Mechanics”, Undergraduate Lecture Notes 

in Physics, Springer Cham (2017); Jim Baggott, “Beyond Measure: Modern Physics, Philosophy, 

and the Meaning of Quantum Theory”, Oxford University Press (2004). 

Avaliação: Lista de exercícios 

 

Programa: 

 

Parte 1: Problemas no Início 

1.1. Resumo dos debates sobre a interpretação da mecânica quântica; 

1.2. Interpretações tradicionais (1930–1970): de Broglie-Bohm, Everett, Ghirardi-Rimini-Weber, 

Copenhague. 

1.3. Debates entre Bohr e Einstein. 

 

Parte 2: A Era de Ouro 

2.1. Argumento de Einstein-Podolsky-Rosen (EPR). 

2.2. O amigo de Wigner. 

2.3. Teorema de Bell. 

2.4. Teorema de Kochen-Specker. 

 

Parte 3: A Era de Informação 

3.1. Interpretações no final do século XX (1970–2000): Histórias Consistentes, interpretação 

relacional, interpretação retrocausal. 

3.2. Teorema de Greenberger-Horne-Zeilinger. Paradoxo de Hardy. 

3.3. O “experimento de escolha retardada” de Wheeler. 

3.4. A revolução da informação quântica e seu impacto nos fundamentos. 

 

Parte 4: A Era Pos-quântica 

4.1. Interpretações contemporâneas (2000–hoje): neo-Copenhague, interpretações psi-epistêmicas, 

QBism. 

4.2. O “modelo-brinquedo” do Spekkens. 

4.3. Queda dos modelos psi-epistêmicos: o teorema “no-go” de Pusey-Barrett-Rudolph. 

4.4. Além dos modelos ontológicos: modelagem causal. 

4.5. A vingança do amigo de Wigner: o argumento de Frauchiger-Renner. 

4.6. Além da desigualdade de Bell: o teorema de “Local Friendliness”. 
 


